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- Válvula para gás com design de amortecedor redondo. 
- Amortecedor do tipo guilhotina unidireccional. 
- Múltiplos materiais de fecho e de revestimento disponíveis. 
- Distância entre faces de acordo com o padrão da CMO. 
 
Aplicações gerais:   
- Esta válvula amortecedora de guilhotina é adequada para trabalhar 

com uma vasta gama de ares e gases. É especialmente indicada como 
elemento de isolamento para permitir inspecções, manutenção e 
reparações nas condutas. É sobretudo utilizada em: 

- Indústrias de cimento.         - Indústrias de aço.         - Centrais eléctricas. 
- Indústrias químicas.      - Sector energético.  
 
Tamanhos: 
- Desde DN 150 até DN 3000 (dimensões superiores a pedido). Consultar 

a CMO para conhecer as dimensões gerais de um amortecedor em 
betão. 

 
(ΔP) de trabalho: 
- A máxima pressão de trabalho comum é de 0,5 kg/cm2; pressões 

superiores a pedido.  
 
Flanges: 
- As ligações de flanges e as ligações entre faces são realizadas de acordo 

com a norma da CMO, mas também é possível realizar o fabrico 
adaptando-nos às necessidades do cliente, a pedido.  

 
Estanqueidade. 
- A percentagem de estanqueidade comum da CMO varia entre os 98,5% 

e os 99,5%. No entanto, também é possível uma estanqueidade de 
100% (a pedido), através de sistemas de corte duplo e injecções de ar 
mediante ventilador. 

 
APLICAÇÃO DE DIRETIVAS EUROPEIAS 

Consulte o documento de políticas aplicáveis às Válvulas CMO. 

 
Dossier de qualidade: 
- A estanqueidade da área do suporte é medida em galgas. 
- É possível fornecer certificados de materiais e testes. 
 
 

Amortecedor redondo do tipo guilhotina UNIDIRECCIONAL 
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Os elementos principais deste amortecedor são o corpo, que contém um cortador ou quadro no interior 
que se move no sentido longitudinal e possui um sistema de selagem periférico para evitar fugas de gás, 
independentemente da fase de movimento em que se encontre o cortador ou quadro. Também 
possuem os suportes necessários e actuadores.     
Características principais do amortecedor de guilhotina do tipo GR: 

• Bom isolamento entre zonas e face ao exterior. 
• Perda mínima de carga quando o amortecedor está na posição aberta. 
• Pouco espaço necessário ao longo da conduta.  
• Boa resistência a altas temperaturas e ao desgaste.  

O capuz de protecção do fuso é independente da porca de fixação do volante, pelo que se pode 
desmontar o capuz sem ter de se soltar o volante completamente. Esta vantagem permite efectuar as 
operações habituais de manutenção, tais como a lubrificação do fuso, etc. 
O fuso do amortecedor CMO é fabricado em aço inoxidável 18/8. Esta é outra vantagem adicional, uma 
vez que alguns fabricantes fornecem-no com 13% de crómio, oxidando-se rapidamente. 
O volante de manobra é fabricado em fundição nodular GGG-50. Alguns fabricantes fornecem-no em 
ferro fundido normal e corrente, podendo originar a sua ruptura em caso de binário de manobra muito 
elevado ou um golpe.  
A ponte de manobra é fabricada com um design compacto, 
com a porca de actuação em bronze protegida numa caixa 
fechada e lubrificada. Isto permite mover a válvula com uma 
chave, mesmo sem volante (com outros fabricantes isto não é 
possível).  
A tampa superior e a inferior do accionamento pneumático 
são fabricadas em fundição nodular GGG-40, pelo que a 
resistência a golpes é elevada. Esta característica é 
fundamental nos accionamentos pneumáticos.  
As juntas do cilindro pneumático são comerciais e podem ser 
obtidas em todo o mundo. Assim sendo, não é necessário 
contactar a CMO de cada vez que necessitar de juntas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LISTA DE COMPONENTES  
COMPONENTE MATERIAL 

1- Corpo S275JR - AISI316 - ... 
2- Cortador AISI304 - AISI316 - ... 
3- Tampa S275JR - AISI316 - ... 
4- Placas de suporte S275JR - AISI316 - ... 
5- Junta de fecho EPDM - VITON - ... 
6- Anilha da junta AISI304 - AISI316 - ... 
7- Cunhas AISI304 – AISI316 - … 
8- Revestimento SINT + PTFE - ... 
9- Casq. vedante AISI304 - AISI316 - ... 
10- Flange vedante S275JR - AISI316 - ... 
11- Fuso AISI303+AISI304 - ... 
12- Suporte acc. S275JR - AISI316 - ... 
13- Redutor --- 
14- Capuz ST-37 
15- Tampão PLÁSTICO 

Vantagens do  "Modelo GR" da CMO  

fig. 2 

tabela 1 

 

 
fig. 2 
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1- CORPO 
Em geral, o corpo deste tipo de amortecedores é realizado em estrutura mecano-soldada e construído 
com chapa de diferentes espessuras, com reforços e perfis estruturais para evitar possíveis 
deformações. Em geral, o material utilizado é o aço-carbono S275JR, mas consoante a temperatura e a 
pressão de trabalho também existem outros materiais especiais à escolha, tais como o aço HII, 16Mo3, 
aços inoxidáveis (AISI304, AISI316, AISI310), etc. Por norma, os amortecedores de aço-carbono são 
pintados com uma protecção anticorrosiva de 80 mícrones de EPÓXI (cor RAL 5015), embora existam à 
disposição do cliente outros tipos de protecções anticorrosivas. 
O corpo tem uma altura de aproximadamente o dobro da conduta, para 
poder alojar o cortador dentro do mesmo quando este se encontrar na 
posição aberta. Na parte superior possui uma tampa aparafusada, com a 
qual fecha o corpo na parte de cima, com o objectivo de obter uma câmara 
interior completamente estanque. Para esse efeito é colocada uma junta 
de cartão entre a tampa e o corpo. A tampa possui uma caixa soldada onde 
fica alojada a junta, que é composta por linhas de revestimento múltiplas. 
Ao pressionar este revestimento através de um flange e casquilho vedante 
obtém-se a estanqueidade entre a tampa e a haste. A escolha do material 
do revestimento depende principalmente da temperatura de trabalho. 
A ligação habitual entre a conduta e a válvula é realizada ao aparafusar os 
flanges do corpo, apesar de também existir a possibilidade de realizar esta 
ligação mediante soldadura. Neste último caso é necessário ter muito 
cuidado na altura de soldar, uma vez que podem ocorrer deformações no 
amortecedor devido às tensões produzidas pela soldadura, que podem 
originar problemas de funcionamento.  
O corpo proporciona uma passagem total e contínua, pelo que na posição aberta a perda de carga é 
mínima, de modo a proporcionar grandes caudais com perdas de carga reduzidas. 
O interior do corpo contém cunhas soldadas, que coincidem com as cunhas que o cortador possui 
quando o amortecedor se encontra na posição fechada. Estas cunhas têm como finalidade empurrar o 
cortador contra o fecho e, assim, obter uma maior estanqueidade. 
  
2- CORTADOR 
Os materiais de fabrico standard dizem respeito ao aço inoxidável AISI304 nos amortecedores com 
corpo de aço-carbono e ao aço inoxidável AISI316 nos amortecedores com corpo em aço inoxidável 
AISI316. Também podem ser fornecidos com outros materiais e combinações a pedido. 

Dependendo das dimensões do amortecedor, é comum 
soldarem-se alguns reforços no cortador (tal como se pode 
ver na fig. 4) para se obter a resistência necessária. Quando a 
temperatura de trabalho é muito elevada também existe a 
possibilidade de em vez de montar um simples cortador, 
montar um quadro repleto de material refractário e, desta 
forma, obter um melhor isolamento. Na parte superior do 
cortador é ligada a haste, cujo movimento longitudinal faz 
com que o amortecedor se feche ou se abra. Quando o 
cortador baixa e é conduzido até à posição de fecho, as 
cunhas do cortador apoiam-se nas cunhas do corpo e, desta 
forma, empurram o cortador contra o fecho, obtendo uma 
maior estanqueidade. 

CARACTERÍSTICAS DO DESIGN 
  

 

fig. 3 

 

fig. 4 

 fig. 4 
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3- SUPORTE 
Existem diferentes tipos de suporte, consoante a aplicação de trabalho:  

 
- Suporte 1: fecho de metal / metal. Este tipo de 
fecho não inclui nenhum tipo de junta de 
estanqueidade e a fuga estimada é de 1,5% do caudal 
na tubagem. A base do fecho está soldada ao corpo e 
é do mesmo material; com este tipo de fecho calcula-
se que se obtém uma estanqueidade de 98,5%. Tal 
como o cortador, o corpo também possui cunhas, 

com a função de ajustar e aumentar o contacto do 
cortador com a base do fecho. 

 
 
 
- Suporte 2: fecho de metal / borracha standard. Este 
tipo de fecho inclui uma junta de estanqueidade que 
fica interiormente presa ao corpo através de um flange de fixação fabricado em 
aço inoxidável.  
 
 

 
Dependendo da temperatura de trabalho e da estanqueidade que se pretenda obter, os suportes 
também podem ser fabricados com fechos de bronze, grafite, etc. 

Materiais da junta de estanqueidade  
EPDM 
Recomendado para temperaturas não superiores a 90C*, proporciona ao amortecedor uma 
estanqueidade de 100%. Aplicação: água e ácidos. 
NITRILO 
É utilizado em fluidos que contêm massas lubrificantes ou óleos com temperaturas não superiores a 
90C*. Proporciona ao amortecedor uma estanqueidade de 100%. 
VITON 
Adequado para aplicações corrosivas e a altas temperaturas, até 190C em contínuo e picos de 210C. 
Proporciona ao amortecedor uma estanqueidade de 100%. 
SILICONE 
Sobretudo utilizada na indústria alimentar e para produtos farmacêuticos com temperaturas não 
superiores a 200C. Proporciona ao amortecedor uma estanqueidade de 100%. 
PTFE 
Adequado para aplicações corrosivas e PH entre 2 e 12. No entanto, não proporciona ao amortecedor 
100% de estanqueidade. Fuga estimada: 0,5% do caudal na tubagem. 
BORRACHA NATURAL 
Pode ser utilizada em múltiplas aplicações a temperaturas não superiores a 90C com produtos 
abrasivos e proporciona ao amortecedor uma estanqueidade de 100%. Aplicação: fluidos em geral. 
 

 Nota: em algumas aplicações são utilizados outros tipos de borrachas, tais como hypalon, butilo ou 
borracha natural. Por favor contacte-nos se necessitar desses tipos de borracha.  

fig. 5 

 

fig. 5 

 fig. 6 
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4- REVESTIMENTO  
O revestimento standard da CMO é composto por várias linhas de 
revestimento de FIBRAS SINT. + PTFE, que proporcionam a 
estanqueidade necessária entre a haste e a tampa, evitando qualquer 
tipo de fuga para a atmosfera. Encontra-se numa zona de fácil acesso e 
pode ser substituído sem desmontar o amortecedor da linha. A seguir 
indicamos vários tipos de materiais de revestimento disponíveis, de 
acordo com a aplicação na qual o amortecedor se encontra: 
 
ALGODÃO LUBRIFICADO (recomendado para serviços hidráulicos) 
Este revestimento é composto por fibras de algodão entrançado impregnadas de massa lubrificante no 
interior e no exterior. É um revestimento de utilização geral em aplicações hidráulicas, quer em bombas 
quer em válvulas.  
ALGODÃO SECO 
Este revestimento é composto por fibras de algodão. É um revestimento de utilização geral em 
aplicações com sólidos. 
ALGODÃO + PTFE 
Este revestimento é composto por fibras de algodão entrançado impregnadas de PTFE no interior e no 
exterior. É um revestimento de utilização geral em aplicações hidráulicas, quer em bombas quer em 
válvulas.  
FIBRAS SINTÉTICAS + PTFE: 
Este revestimento é composto por fibras sintéticas entrançadas, impregnadas de PTFE no interior e no 
exterior, por meio de vácuo. É um revestimento de utilização geral em aplicações hidráulicas, quer em 
bombas quer em válvulas, bem como em todo o tipo de fluidos, especialmente os mais corrosivos, 
incluindo óleos concentrados e oxidantes. Também é utilizado em líquidos com partículas sólidas em 
suspensão. 
 GRAFITE 
Este revestimento é composto por fibras de grafite de elevada pureza. O sistema de entrançamento é 
diagonal e está impregnado de grafite e lubrificante, que ajudam a reduzir a porosidade e melhoram a 
função.  
É utilizado numa vasta gama de aplicações devido ao facto de a grafite ser resistente ao vapor, água, 
óleos, solventes, substâncias alcalinas e à maioria dos ácidos.  
FIBRA CERÂMICA 
Este revestimento é composto por fibras de material cerâmico. É utilizado sobretudo com ar ou gases a 
altas temperaturas e baixas pressões. 
 

SUPORTE/JUNTAS                                                       REVESTIMENTO 
Material T. máx. (C) Aplicações Material P(bar) T. máx. (C) pH 

Metal/Metal >250 Altas temp./Estanqueidade red. Algodão lubrificado 10 100 6-8 
EPDM (E) 90 * Água, ácidos e óleos não minerais Algodão seco (AS) 0,5 100 6-8 
Nitrilo (N) 90 * Hidrocarbonetos, óleos e massas Algodão + PTFE 30 120 6-8 
Viton (V) 200 Hidrocarbonetos e dissolventes Fib. sint. + PTFE 100 -200+270 0-14 
Silicone (S) 200 Produtos alimentares Grafite 40 650 0-14 
PTFE (T) 250 Resistente à corrosão Fibra cerâmica 0,3 1400 0-14 
Borracha natural 90 Produtos abrasivos  

NOTA: mais detalhes e outros materiais a pedido.) 
*  EPDM e nitrile: é possível até servindo Temperatura máx.: 120C a pedido. 

fig. 7 

 

tabela 2 
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5- FUSO 
O fuso dos amortecedores CMO é fabricado em aço inoxidável 18/8. Esta característica proporciona uma 
elevada resistência e apresenta excelentes propriedades contra a corrosão. 
O design da válvula pode ter fuso ascendente ou fuso não ascendente. Quando o amortecedor é 
requerido com o fuso ascendente, é fornecido um capuz que protege o fuso do contacto com o pó e a 
sujidade, além de o manter lubrificado. 
 

6- VEDANTE 
O conjunto do flange vedante e do casquilho vedante permite aplicar uma força e pressão uniformes no 
revestimento para assegurar a estanqueidade (ver fig. 7 da página anterior). 
Por norma, o casquilho vedante é sempre em aço inoxidável e o flange vedante é do mesmo material 
que o corpo e a tampa do amortecedor.  
 

7- ACCIONAMENTOS 
O sistema de accionamento do amortecedor é composto por um actuador situado na parte superior do 
mesmo, que fica unido à tampa através de placas de suporte. Estas placas de suporte possuem um 
flange de adaptação na parte superior, no qual se fixa o actuador e, por sua vez, delimitam o movimento 
longitudinal do cortador. Ao colocar o actuador em funcionamento, este exerce o binário ou disparo 
necessário no fuso ou haste, o qual por sua vez o transmite ao cortador e inicia o movimento.  
Existem vários tipos de accionamentos com os quais fornecemos os amortecedores, com a vantagem de 
os accionamentos serem intercambiáveis entre si devido ao design da CMO.  
Este design permite ao cliente trocar o accionamento e não é necessário nenhum tipo de acessório de 
montagem adicional. 
As dimensões totais do amortecedor podem variar em função do tipo de accionamento escolhido. 
  
 Manuais:      Automáticos: 
 Volante com fuso ascendente    Actuador eléctrico 
 Volante com fuso não ascendente    Cilindro pneumático 
 Volante-corrente      Cilindro hidráulico 
 Redutor 
 Outros (barra quadrada de manobra...) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 fig. 8 

 

Volante + redutor 
com fuso ascendente 

 
 

Cilindro pneumático Volante-corrente 
com redutor e          

fuso ascendente 
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Também foram desenvolvidos os alongamentos de fuso, permitindo a actuação a partir de posições 
afastadas da localização do amortecedor, para um ajuste a todas as necessidades. É recomendável 
consultar previamente a nossa equipa técnica. 
 
    Muitos acessórios à disposição: 
    Barreiras mecânicas 
    Dispositivos de bloqueio     
    Accionamentos manuais de emergência   
    Electroválvulas      
    Posicionadores       
    Fins de curso 
    Detectores de proximidade 
    Colunas de manobra recta (fig. 11) 
    Colunas de manobra inclinada (fig. 10) 
    ... 

Motor-redutor 
com fuso ascendente 

Sem accionamento 
(eixo livre) 

Volante + redutor  
com fuso  não ascendente 

 

 

fig. 9 

 

fig. 11 

 
fig. 10 
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Existem vários acessórios para adaptar o amortecedor a condições de trabalho específicas, tais como: 
- Cortador de polimento de espelho: o cortador de polimento de espelho é especialmente 
recomendado na indústria alimentar e, em geral, para aplicações onde os sólidos podem ficar colados ao 
cortador. É uma alternativa para que os sólidos deslizem e não fiquem presos ao cortador. 
 

- Cortador recoberto com PTFE: tal como acontece com o cortador de polimento de espelho, melhora a 
prestação do amortecedor face aos produtos que podem ficar presos ao cortador. 
 

- Cortador com estelite: consiste num acréscimo de estelite no perímetro inferior do cortador para o 
proteger da abrasão. 
 

- Raspador no revestimento: tem como função limpar o cortador durante o movimento de abertura e 
evitar possíveis danos no revestimento. 
 

- Injecções de ar no revestimento: através da injecção de ar no revestimento é criada uma câmara-de-ar 
que melhora a estanqueidade face ao exterior. 
 

- Corpo com camada exterior: recomendado em aplicações onde o fluido pode endurecer e solidificar 
dentro do corpo da válvula. Uma camada exterior do corpo mantém a temperatura do mesmo 
constante, evitando a solidificação do fluido. 
 

- Insuflações no corpo: realizam-se vários furos no corpo para insuflar ar, vapor ou outros fluidos e, 
desta forma, limpar o suporte da válvula antes que esta feche. 
 

- Fins de curso mecânicos, detectores indutivos e posicionadores: instalação de fins de curso ou 
detectores para indicar a posição pontual da válvula e posicionadores para indicar a posição contínua. 
 

- Electroválvulas: para a distribuição de ar para os accionamentos pneumáticos. 
 

- Caixas de ligação, cablagem e tubagem pneumática: fornecimento de unidades totalmente montadas 
com os acessórios necessários. 
 

- Limitadores de curso mecânicos (barreiras mecânicas): permitem ajustar mecanicamente o curso, 
limitando o trajecto desejado que o amortecedor efectue. 
 

- Sistema de bloqueio mecânico: permite bloquear mecanicamente a válvula numa posição fixa durante 
longos períodos de tempo. 
 

- Accionamento manual de emergência (volante / redutor): permite actuar o amortecedor 
manualmente em caso de falha de energia ou de ar. 
 

- Accionamentos intercambiáveis: todos os accionamentos são facilmente intercambiáveis. 
 

- Recobrimento com epoxi: todos os corpos e componentes de aço-carbono dos amortecedores CMO 
são recobertos com uma capa de EPÓXI, que confere aos amortecedores uma grande resistência à 
corrosão e um excelente acabamento superficial. A cor standard da CMO é azul RAL-5015. 
 

- Cobertura: o corpo deste amortecedor possui uma cobertura, o que traz muitas vantagens a nível de 
estanqueidade e protecção. 

ACESSÓRIOS E OPÇÕES 
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Se for necessário accionar o amortecedor a partir de uma posição afastada, podemos colocar 
accionamentos de diferentes tipos: 

 
1 - Extensão: coluna de manobra. 
Este alongamento é efectuado ligando uma haste ao fuso. Ao definirmos o 
comprimento da haste obtemos a medida de extensão pretendida. 
Normalmente incorpora-se uma coluna de manobra para suportar o 
accionamento. 
 
As variáveis de definição são: 
H1: distância do eixo do amortecedor à base da coluna. 
d1: separação da parede até ao final do flange de ligação. 
 
Características: 
- Pode ser ligado a qualquer tipo de accionamento. 
- Recomenda-se um suporte-guia de fuso (fig. 13) a cada 1,5 m. 
- A coluna de manobra standard é de 800 mm de altura (fig. 12). Outras 
medidas de coluna a pedido. 
- Possibilidade de colocação de uma régua de indicação para conhecer o 
grau de abertura do amortecedor. 
- Possibilidade de coluna de manobra inclinada (fig. 14). 
TIPOS 

 
 
 
        
 
 
 

LISTA DE COMPONENTES 
Componente Versão standard 
Fuso AISI 303 
Haste AISI 304 
Suporte-guia Aço-carbono com recobrimento EPÓXI 
Deslizador Nylon 
Coluna GGG 50 com recobrimento EPÓXI 

TIPOS DE EXTENSÕES 

 

fig. 13 

fig. 12 

fig. 14 

tabela 3 
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2 - Extensão: tubo (fig. 15) 
 
Consiste em levantar o accionamento. O tubo girará solidariamente com o 
volante ou chave quando o amortecedor for accionado, embora este 
permaneça sempre à mesma altura. 
 
As variáveis de definição são: 
H1: distância do eixo do amortecedor à altura de accionamento desejada. 
d1: separação desde a parede até ao final do flange de ligação. 
 
Características: 
- - Accionamentos standard: volante e “barra quadrada”. 
- Recomenda-se um suporte-guia do tubo a cada 1,5m. 
- Os materiais standard são: aço-carbono com recobrimento EPÓXI ou aço 

inoxidável. 
 

 

 

 

         

   

 

 

    

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
  
 
4 - Extensão:  Cardan (fig. 17) 
 
Se existir um desalinhamento entre o 
amortecedor e o accionamento é possível 
resolver o problema colocando uma 
articulação do tipo cardan. 

 
 
 
3 - Extensão: placas de 
suporte prolongadas (fig. 16) 
 
Quando se trata de uma 
pequena extensão é possível 
prolongar as placas de 
suporte. Para reforçar a 
estrutura das placas de 
suporte é possível colocar 
uma ponte intermédia. 

fig. 16 

fig. 17 

fig. 15 
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Tal como referimos anteriormente, as ligações entre faces e as dimensões gerais dos 

amortecedores são definidas de acordo com a norma da CMO. No entanto, como estas válvulas 
dependem de múltiplas variáveis, tais como a pressão de trabalho, a temperatura, as dimensões, etc., 
caso pretenda conhecer as medidas gerais de algum amortecedor específico contacte a CMO e solicite 
essas informações. 
 

DIMENSÕES PARA DIFERENTES OPÇÕES 


